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Introdução: Os agentes comunitários de saúde (ACS) constituem a principal ligação entre a 

equipe da saúde da família e a população, estabelecendo vínculos e relação de confiança com 

os usuários (CARDOSO; NASCIMENTO, 2010). Estes profissionais compartilham o 

conhecimento que possuem sobre o território e as situações reais de vida e saúde da população 

de sua área. Entretanto, o trabalho na equipe de saúde da família pode sofrer com alguns 

problemas, como a disputa de poder e a hierarquia organizacional da equipe, a qual é permeada 

por conflitos, dificultando a colaboração dos seus integrantes. Esses problemas impedem a 

atenção integral à saúde, indo contra a proposta de trabalho nesse modelo de atenção (KRUG 

et al, 2015), sendo importante que o enfermeiro interfira positivamente neste cenário. Objetivo: 
Relatar a construção do projeto de intervenção que visa proporcionar possibilidades de melhoria 

nas relações de trabalho do ACS. Método: Trata-se de um relato de práticas vivenciado em 
uma Estratégia de Saúde da Família do município de Taquara-RS, durante o Estágio Curricular 
na Atenção Básica, em que a acadêmica, após realizar um diagnóstico situacional do serviço, 
identificou que os ACS não possuem bom relacionamento com a equipe, o que repercute 
negativamente no andamento do trabalho. Propôs-se a realização de uma intervenção com 
os ACS, desenvolvida em três etapas: consultas de enfermagem ao trabalhador, oficinas que 
buscam conscientizar a importância do trabalho destes, e encontro em grupo para feedback. 
Considerações: Quando o relacionamento com os ACS não é bom, surgem problemas, como 
a falta de empatia e interação no grupo, sendo importante desafiá-los a refletir sobre suas 
relações, no intuito de nutrir interações saudáveis.  Esta intervenção vai ao encontro deste 

propósito, e encontra, a partir desta, uma possibilidade de identificar as dificuldades dos ACS, 

para propiciar boas relações organizacionais e garantir maior qualidade à assistência.   
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